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lLusrRAÇÃo PoRTUGUESA 
Dlrttclor-J. J. DA SlL\'A GRAÇA 

Propr/11dad11 da SOCIKOADE NACIONAL 
DK TIPO() llA FIA 

Elflc!o semanal do jornal •O SECULO• ASSINATL'RAS 
PORTUG.\I,, 11,lli\,; A 1>.IAC:l·:1'TRS F. lll·:C.:-RedBcâo. ndmlnlsiração e ollclnu 

RUA 00 s~:CULO, -IO-T.ISUOA 
• P1\Nll \ : Trlme~1re 6$50. seuws•re 13$00. 

Ano 26$00. - COLO!\ IAS 1'01\TUGUc•,S,\S: 

Edllor-ANTONIO MAIHA LOPES Numero avulso, 50 centavos 
• ..emrs1re 14$00. All O 28$00. - ES'l"ll .IN · 

1 • ..:1110: Scmcs1 re 17$00. 100 34$00. 

~1e1• t• l llllll ll ll llllll llllll tl tlJl !ltlll ll ll lll ll llllll lM 

~A BELEZA -~ 
• é -

~-:::::::=. êTERNA ~ i • 
ft 0 1 t l 1 l ll ll , 1 !11-1"1MllllM•l tlllt9~1lSll l t lll 1 C 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massage=·~ 
os aparelhos flecflicos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamen 'os terlos. 
Todas as senhoras que se presam ~mm experimenlar uma s6 mas~agem para cc frrnto, e os 
-------- seus proruttos para os fins desejados a seguir 

l>tlllla•on v ekclrfco rad1ca1 e lnof,n1HJO; o unlco que 
ura prog1-e'!llva11oe11~ ~ pelo~ para 3empre, O M ELllOH oo • 
MU'lllO ll•1ca111oc(J1J orrtt1c101 o proc()$,O 111111• 111111l<•rno 
~ reJuver~<cln~rHO. com a m11-c11r11 ele l>el<'ln. lira mau 
cha.•. aartlns rutca•. •eroitolhl<llto e Ioda..' ª' 11111M•rre1~11e, <111 
pele. Prnd1ir1,,, d~ l .1r1 .. 110.-111111() tt r1tm os 1>011to- fll'CIO-

verrugas.-Bal11m10 Ytlllf:lcnne: para tirar O!I ~l nnr• 11n, be 
xtga.,, e 10<111, n• rlrntrlze• 111lerentes nu rhlorclc' Sr/111111 
póos pura l111•<1r a C(l/>t('tt: especoaes p:i r 3 :h dlfrrcrllN córc' 
cio ci1 IM>lo. ('Vlta111t11 <' 11r·a1111u " cnsrrn. rn1<'111 I<>-•>- 1 r<''<"<'I' 
Prn!lucto.• l'lt11/zlrn11r: pnrn pintar os cnh<'los <'Ili tollns ª' 
CON'.:; e- recolort\ lo~ nalurnhnenle ~m runl•tr'. r urn rnlo a ta· 
nice. rn lVIC<' r lOfht< as <l()(>OÇ'h 10 C"lt rO rnl>CIUll•t 1•111 I Oflíl• 
n~ Pdn<I~-- <' <•m 1000~ oc.: ca ... oc.;,.- llTl!l1a11111wN rsprctatR 1wrt1 
usa r com este~ 11roa11 10~: pnrn rni~" o fnvo rNN' 11 onelnln· 
~'.AO Mn rool<', J)nrl\. dosrrl ~n r os (1ue ~no <"Xf'<•li\~ l va 111<•11 1 " na. 
t urnlmcnL<' frl sndoS.· /lflJCllfl'ffflOr M1wtfr111 : pnra t•nr-111· º' 
hrancos cm A 1llns.- l'ós 1t'11rrot sclr111/flc11111r11 t r 1m01lflr11 
•111< para c11!111 11at11rr:a de vrtc: coo~ro•tcn. flncn<tn, "<'ra, 
gorda. vcrm<'llln. rugO'la. ()C7cmatosa, com 'areia•. 1101110, 
n("gr~. hf'rltl'tlCi\, cow v<"rruga,, com manrha ..... <'tr .• Nc.
,11c0<11t1tn1: 11nrn q11ctrn:1r. 1>erfumnnlln e 1lcslnfec1nncto !>" 
rq O'-<.'U1n~ .-A1mr1•llun•. r,,.rtrlr<>t. t•lt>ratorlo~ r ,,,. 11lla frr 
q111-n<ftr : nhrtr:ulo-. C'P<·clahn<'nte p:.•rn o m"1t:Wlo flf.l ""''~' 
!!<>li• e<l<>llcn " mMllrn <>mpregat1? oor Mail nml' C'nmp'<, conr 

do nnrlz e N)Slo - Prod"<º'º"' Pl<ul11e1111 : c<>ntrn n verme hl 
t1ào <lo nariz e rosto: ~ui melo' ~guros.-t•rml11ct11> •l'A r11 
ria. para curar • gordura e l uzt ilto dn pole, 111111110 lhe 11111 
nvel11<1nclo tucoonpnravel.- Prud11rlo.t C:ll·rt •c : l~t·tw111 º' 110-
ros. 1ornundo n pele unida e fina - l'rot111c1"' 111.i1:1e1111e . 
parn flllilr c~r e alongar as pe'tanas e s.11>1·1111cclha,. 
c u1·1111llo IOdll.OS 8" tuflama(õe,.-Prml11r/ns Mt1<11t111. pnra n 
1olle1t.e das u11h&S com uma llçao e µarn °' cu 1<1nc10, ela~ 
mao.;.-Profl11rt<1• M lwOtU.a : par11 fAter <1est111AN'C<'r ns ru
gas e reJuv~r - Produrtos Stu(ft: '"'"' <•111a1ereccr o • 
~o ou o COr f)O.-l' r <>d!ICIOs º''º" pnrn Cltl{ONll\1 o l'O!'lO 
ou o corpo-Prod11ctos tl' rtrfrot onrn tllmh111 ·1 011 •l<>>en· 
volver e enrlJ<'OCr os selos; re~ullarto• em 3 1 rn1amentos .
Prot111clo• Ylldmenne: pa ra a bt'le1a e con...,rvaçào dos den • ('llt:\logM tluctr:uln" tln.,..in:uuln tO(ln~ o~ tr;1tnm('n1n.. IJlh 
lt."" "Ao f' contr& oc denle'- '1~.araacl<>i l'ro•IUCIO't /tainha 
•la llungrta: 1111em " bt'leu e hlgl~ne dn cull,. evitam ru 
V'Ac. r lQ<h• ª"' doenca~ de i~le - Proflurtn:. tón tra acnts,. 
ntnlla que a• ma1• aot1g~.-Prnt111cto1 .. urorlftcos: contra 
o trnn,plrncào do ro•to. corno e Pá•. Prwt11t<>< M tsOJ•111 
ennl r n O'I Joanete.<1, olho de pcrrtl? A cn10,.-t>rml11rt1>1 lwpe 
rall'I:: t>l'l111quela o Jl('le nntor almeme, 111n-1a """ 111111to 1no. 
r•entt - Proilucl•M nwnlle: llranQ11eln a J)<'IA nr1lllctfil111r111 .. 
"'~'° Re conhoocr ('rrmo de mass.t1(1rtn. 1nrttl('r1 1• t•sfl'tfr11 
f•A rn (\ffif\Jlrt'f(•r t\1l p:t r n en~or,lnr o ror1>n 'lll roi.;to /'ro 
auctoa "' 11r111lftr t>rlPia: para a• fae<>~ lnl1ln• nlhns. hoCA. 
cnl>Clos. mAn• 111111 11• "t'IO<. toll<>IU' ntlmn r ttr:cn.t•· to11r11e. 
etA., ele Sat& 11aro ~anho '- Ml>onfln, 1><'• •1•• rnlcn. vlna 
1(- ile tollell.e et.e .. et.e.-Pr1JllttClll< Kn,,/rnr/1111 11arn llr:11• 

rtlhO$ r<p,clnr1 : PM-11 corrigir O'i dereito• Ml<'llrn• iln nnrlt. 
l 1• fac<"<, •la •<':Ct11tcln hnrM. º"'·· ele. ·A1111rrl/1n.• pnrn nfl 
11nr o. de<to. e 11rnr °" )QAnc.UCS.-Apar.tUuh. µ.~rn o 1lescn 
vo1v1men10 o <'llrtJnmento dos ><>tos.- Av11rrt11n..: 1•:1ra o• 
ifouches tios olho" rontr:\ n~ run~. rr:u11tf'?n <ln 'lcta, 
r lhelrAS, r n~ 111\ S fJalll!'hrns C D3ra !lar 111•11 110 ,.f)< Olho,. 
• ewe r t.<rn1111.~ rlrr.trlcas: rnrn c11 rn1· n r:ilvrc<> <' f.11t'r 

• 1·1·t's .. 1r o cabcl o.-ss1>.-}llt11$ ruru·1ro~ : pnrn mn'i.iiin,c~n~ 
f'.':.Jf>10S: J)ar:i 11ohn~ <' t Ofl ,l~ 01.t. \1ren.,..iltnc;: J'Hlr~ 10:\IH1r1 1rt 
1•1111·crl.<11!1nrr~ 11 11111111r: ron1 rn n• ru rrn•. onra ft'rlln r os 

• ,poros e contra (l()(lnçM tlc r><>le r.omo"'"" llr 1117 1•n rn o 
1rnt:11nrrlo cl:I J)<'ll'.-A7lltrtl/1o.< urltm. rin rn n 111:1•<1\A'<'m 
1nnn 11nl F.~r1w,,, rmrn n rna .... ct:igem ))eC\C\-Oa l '10 cor oo, com 
rlrr1rtrldn1l1> e "<'lll i>l<>cl rlcfclnde. 

---====:-- -=:====11----------
Academia Scientifica de Beleza j 1 

Avenida de Liberdade. 23 - LISBOA 
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O' ARRO Z 

AARIA 
LUIZA 
AOCJICNTE rlNISSIHO 
Dt PEllf\JHE DELICADO 

ÂVENOANAS 
80~ CASA~ 

~•positarios: 

l antua, Llmltada.- Calçada de S. 
f ranciseD, 31, t. º - LISBOA. 

Uotelbo de Sousa ! C. 1ª - Rua Pas
sos l anuel. 58, 1º - PORTO. 

DENTES ARTIFICIAES 
Extraçõe5 5ern dõr, corôas 

d'ouro, dentes sem placa. 
R . EUOENI O D OS FANTOS, 35, t .• 

A'ô MÃ E S 
OU•·: l 'TDAlll dn snu· e do~ s~us r 1 110~ 

ncons~lh11mos a Farinha Lacfetr Cister, 
unlco ntlmento comt•lclo e <1u1·. J>t' u •wu 
~s11 crndo lnbrlco. allado ti 11.otJtclda e• tio 
M-'U orrço. rlvul lS1! C•·m cu; cslrun,µ•·•r t; . 

'' · \ 'Cnda c-m toc1ne ns merceari as. fa rmt\· 
elas e drognrlns. 

Ped i r· 0111 .. sLras nos <leposltnrlos: 
B OR.OES, M A RQUES .r· e. L t.• 

J(ua ..J'/rco j3ande1rcT, 159 

FL0R DE 0UR0 
M.irav lho.so pro 1110 para tornar v ca· 

belo á sua côr prinrt iv.1 
PENTEADORA 

A M a drilena 
Rua 0 1ario de Noticias, 41, r ! 

OI> 01> OA;O,~$~~,O~,o,, ,o o O~!> o~ o 

~ MAQUINAS DE ESCREVER ! 
~ Novas e usadas. Reparações o 
~ e reconstruções garantidas. ! 
~ Acessorios. J. Anão & C.ª, : 
º Ltd! . R. F ANQUEIROS, 376, " 
! 2.º.- Tcl. 3536 N. ! 
~191 0. q~,O;·hQ.~~olO C~\Ó~,0 0 10.1<l<Qt ó~<Ct 



Corpo Diplomatico Çstrangeiro 
em Portugal 

A sr.ª D. Maria Teresa Carvajal de Miranda, esposa do ministro de Cuba em Portugal, coman

dante sr. Luiz R. Miranda, e a sr.ª D. Aurora Araus de Arce, esposa do secretario 

da legação cubana em Lisboa, sr. dr. Francisco de Arce 
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CRO N ICA 

O 
culto do ...sport», que 
hoje invade todas as 
camadas sociais, numa 
anda de renovamento 

das raças, começa a ter entre 
as mulheres portuguêsas sacer
dotizas devotadas. 

Religião do ritmo e da ati
vidade, ela não poderia deixar 
de impressionar profundamen
te, pelo que tem de emotivo e 
de belo, a alma feminina. E é 
assim que no extrangeiro as se
nhoras se entregam galharda
mente aos ...sports», os mais ar
duos, aos jogos de destreza os 
mais graciosos e .estilizados. O 
sexo gentil é detentor já de 
de crecords• vários, bravamen
te disputados á outra parte da 
humanidade, até há bem pou
co considerada monopolisadora 
da força. 

Em Portugal, as senhoras 
rnramente se entregam aos 
«sports• atleticos; mas no hi
pismo, na natação, no automo
bilismo, no •yachting• , na gi
nastica ritllllca, no «golb> e 
sobretudo no «tennis• encon
tram vasto campo onde se 
exercitar, mantendo a flexi
bilidade, que é toda a sua 
graça e procurando as belas 
atitudes, que são todo o encan
to da sua fascinação. 

O «tennis», «Sport» completo, 
como poucos prende a aten
ção e dá a todos os musculos 
um exercício natural. Impondo 
á inteligencia um raciocínio 
pronto e dando aos tecidos uma 
elasticidade compensadora das 
atrofias provocadas pelo viver 
citadino, é o ...spori. dos que 
conhecendo os perigos do ...sur
ménage», o sabem combater 
nesse jo~o, que é todo vida, to
do alegria, todo beleza triun
fante. E o «sport>> dos políticos, 
testas coroadas ou não, dos in
telectuais, dos homens de ne
gocios. Mas é tambem o «sport» 
da mulher e mais do que ne-

nhum outro o csport» da crian-
ça. . 

Em Portugal vamos breve
mente ter ocasião de apreciar 
o «tennis•, em todo o ngor do 
seu classicismo de csport.t aris
tocratico, em toda a suprema 
elegancia das suas atitudes. 
Mercê do esforço arrojado do 
grupo de distintos «spor tsmen» 
que constituem o «Sporting 
Club de Cascais», M.0110 Suzanne 
Lenglen, campião do mundo do 
~tennis• , virá jogar a Cascais 
no proximo dia 10. É este um 
acontecimento marcante na bis-

Suzanne Lcnglcn 

toria do csport» em Portugal. 
Suzanne Lenglen é alguem 

no mundo do csport», é um no
me glorioso, que todos os paí
ses cultos respeitam. Há qua
tro anos já que a ilustre ten
nista francêsa detem o titulo 
de campeão feminino de csi11-
.r!les». Ha pouco ainda em 
Wimbledon, batendo-se com 
miss Mallorey, novamente 
M.011 ~ Lenglen ganhou a palma 
de campeão mundial do seu 
sexo. 

Quando há dois anos M.e11 ~ 
Suzanne Lenglen vivamente so-

514 

licitada para visitar a America, 
empreendeu a viagem que tã<> 
desagradaveis resultados teria 
para a sua saude, a America 
recebeu-a com excepcional ca
rinho porque a sua dupla qua
lidade de senhora distintíssima 
e de csportswoman• sempre 
triunfante impunham-na ao res
peito maximo desse povo, para 
quem a cultura fis1ca consti
tui titulo de alta nobreza. 

O acaso nãó quiz então que 
Suzanne Lenglen, devido a<> 
seu estado de saude, demons
trasse exuberantemente toda a 
perícia que sabe desenvolver 
no seu jogo rítmico, em que a 
sua agilidade parece vencer as 
mesmas leis da natureza e o 
seu~golpe de vista excede tu
d o, \quanto se possa i magi
nar. 

A encantadora simplicidade 
com que ela conta os dissabo
res porque então passou 
ó(Mes Aventures et Mésaventu
res en Amerique» - por si só 
bastaria a definir essa criança 
prodígio, porque M.0 110 Lenglen 
conta l só vinte risonhas, insi
nuantes, primaveras. 

E' pois essa sacerdotisa da 
religião nova que o «Sporting 
de -Cascais» traz a Portugal. 
Para que o seu jogo possa ter 
todo o brilho, toda a fascina
dora espiritualidade que ela 
sabe imprimir ás suas atitudes 
espera-se que miss Rejan to
me parte no torneio, como 
«partenaire» de M.0 11e Lenglen. 

Acompanham a ilustre ten
nista, gloria do «Sport» mun
dial, os distintos jogadores Bo
rotra e Crechet, que, com a sua 
presença, prolongarão o já ago
ra célebre certamen q u e o 
«Sporting de Cascais», num es
pectaculo até agora unico no 
nosso país, vai proporcionar 
aos amadores do «sport» e a 
todos os da beleza classica das 
atitudes. JA1Mh BRASIL, 



sua Magestade o nel .. de Hespanba a bordo do couraçado •Vasco da Gaxna• com os srs. Melo Barreto, m1n11trv <lt! Poi-Lug~ em .Madrid. capl tão de mar e sruerra P(·relra Lel
te, comanc!anle c!o couraçado, e ireneral 'lllan c!el Boscb, chefe ela cua mllllar do monarca heapanhol 

P ORTUGAL E HESFA N H A 
O couraçado •Ya~co da Gama> rol repre~entar Portugal nas restas do cenlenarlo de Sebastião dei Cano, o pUoto de Fernão de ~lagalbães, que depois da 

morte d'este continuou a sua viagem de clrcumnavegação. O navio portuguez recebeu em San Sebastlan a visita de sua magcstade o rei de Hcspanha, visita 
que !ol mals do que uma cortezla protocolar, pois que Afonso xnr expressou em termos arectuosos a sua grande simpatia pelo nosso paJz, deixando verda· 
detramente penhorados, nâo só os portuguezes que receberam sua magestade a bordo, como os do todo o patz, que consideram esse acto como uma das 
provas mais concludentes da nossa animadora situação Internacional. 



PRAIAS 
O mez de !>etembro costuma 

levar ás praias uma con
correncia grande de todos os que 
só conseguem geralmente esta 
epoca de férias para descansar 
um pouco. E como são muitos,
magistrados, advogados, profes
sores, medicos, funcionarios pu
blicos, e até os proprios paes da 
Patria, cujo numero é tambem 
respeitavel,-uma revoada de fa
mílias desce das cidades, vilas e 
aldeias em busca dos ares mari
nhos, emquanto das imediações 
do mar outras famílias sobem até 
ás termas e estações de repouso. 
Desde Espinho a Leça, atravez 
d'essa costa bravia mas pitores
ca, de paisagem"'1 exuberante, a 
animação é agora maior do que 
em agosto, muito embora o tem
po tenha corrido .agreste e des
abrido. E não admira, de resto, 
que o arrefecimento da tempera
tura nos recorde já a aproxima
ção do inverno, pois lá dizia a 
velha romança: 

Manhl!s frescas de setembro, 
Quem n'as pudera dormir! ... 
Dorme-as el-rei no seu paço 
E o pastor no seu redil. 

De todas as praias ao norte do 
Douro, a que nos ultimos tempos 
mais tem decaído é, sem duvida, 
a da Foz. Fechados os casinos 
pela falta do jogo, dificultado, 

DO NOR'l~E 

(1) Na prnla do J\JnLoslnhos.-Aclmlrnndo os 
l>anhlstas. (2) Na 11ra1n de Leçn.- o con11ecldo 
l>auquclro sr. José Augusto l)las, com senho-

ras do sua ram•Jta 

mesmo, o acesso pela escassez de 
electricôs, parecendo que voltamos 
ao tempo dos velhos carroções, em 
que a viagem demorava um dia, a 
concorrencia limitou-se muito, mas 
tornou-se tambem mais pacata, co
municativa e familiar. Quasi todos 
se conhecem, está-se mais á vonta
de, faz-se uma temporada menos dis
pendiosa, por não , obrigar a tantos 
GXÍbicionismos e ostentações. Em 



Matosinhos a colonia balnea.r é tambem pouco 
numerosa, porque os banhistas moram quasi to
dos na povoação. A falta de casas no Porto e o 

Prl\ltl de Matoslnhos.- 0 baloiço 

alto preço por que se paga actualmente o alu
guer, fizeram derivar para as povoações proxi-

e Leça conseguiram habitações 'por preço mais 
favoravel. E como estamos em tempo de econo
mias e os recursos não abundam, a maioria da 

Leca.-0 sr. dr. Jouqu1m Madureira, dando ttçõcs 
de ntHnçAo.- (Cllclu!s Alva.ro Ma1·uns). 

gente deixa-se ücar em casa, limitando-se a visi
tar, aos domingos e dias feriados, os que, favore-

Nn prnln do Molhe (Por. do Douro).- Crlança.s bnnhnndo·so 

mas, e <J,Ue são servidas de electrico, numero
sas fam1lias que teem aqui, no Porto, as suas 
ocupações diarias e que na Foz, em Matosinhos 

cidos da sorte ou obrigados pela força das cir
cunstancias, ainda conseguem fazer e manter 
a vida das praias. X. 



~~~~B.~~~~~~~ 
~:tt1J~d:!lt ~mffi. ~ ·. --
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O FEIXE DE CARUMA 

O fei)(e de caPuma ! Que humildade! 
pão folha$ moPúB$, que o pinheiPo engeita, 
Ou que o vento cPuel poP tePPa deita, 
Que $e calca $em dó nem caPidade. 

Ma$, $endo o $entimento da bondade 
AquêlB que ao$ Tiumilde$ mai$ $e ageita, 
pão paPa o$ pobPe$ a caminha e$úPeita, 
pão a vida, o caloP, a claPidade ! · 

O fei~e de cafüma 1 ~e MaPia, 
1fir1gem da NazaPé, N.o$$1i ~enhoPa, 
Tive$$e tido a e$tPanha faqta$ia 

(pePdão papa e$ta audácia pecadoPa 1) 
De dBP á luz qa no~$a fpegue$ia, 
GobPia de capuma a mangedouPa ... 

AcAc10 DE PAIVA. 
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Em S. Martinho do Porto 

Almoço dad~as crtnoçns pobre!!1>ela Assochu;Ao do Rosarlo <la Senhora, em s .• Martlnho do Porto. no dia 9 do Seteml>ro 

7'!1. 
"I 
\ 

N AS festas realizadas em S. Mar
tinho do Porto, em honra dos 

ilustres aviadores Coutinho e Cabral, 
foi dado um chá, a bordo do torpe
deiro <{.Ave"', na ocasião de ser lan
çada a primeira pedra para o mo
numento a eri)!ir, comemorativo do 
glorioso feito da travessia aerea do 
Atlantico. O comandante do •Ave"', 
sr. Jaime Couceiro, foi amabilissimo 
com a comissão promotora das fes
tas, a qual o chá foi oferecido. 

Chã oferecido no torpedeiro Aue pelo seu com1rndautc sr. Jaime Couceiro n comissão promotora das restas em :;. Mar· 
110110 do Por to, por ocasião •lo lancamento dll primeira pedra do monumento em honr11 dos lierolcos aviadores Sacado· 

ra Cabral e Gago Coullnh<> (Cllchés Fot.l!Padua~ 



rfHG~NA ~Nf ANl~l 
O BVRílO QUE 'QUER IMITAR O CÃO 

1, ' / ... ~> 

... APROVEITOU VMA OCASl-1-\0 EM QVE O DONO ,E.STAVA 1 EM PAGA.O OESGR.A((ADO,APANHDV 
DISTRA I 1100 PARA. OE R,f:Pf.NTE . SE l'HEG-AR AO PE D'EL!; E TAL SOVA QUE JUROU DE SI PARA SI 
LHE FA7E.R VMA FESTA C'OM A S~JA PATA M Ul'T'O POU- NUNCA MAIS TENTAR A\..CANÇAR. AS 
CD t..,E:VE . BOAS GRA AS DOS DONOS. 
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A TRAVESSIA DO DOURO A NADO 

A 11ss1s tenclR presencland<ij<l~bor<1o:M provas:,,do nMaçllo -... ~ 

Um uspccto do rio durante a natação 



COM um magnifico dia de sol, realisou-se no 
dia 17 de setembro a importante prova 

natatoria - Travessia do Douro a nado, 8.300 
metros - promovida pelo Club Fluvial Portuen
s.e, agremiação que em nosso meio desportivo 
conta honrosíssimas tradições. Era grande o 
numero de nadadores inscritos, mas chegaram 
á meta apenas oito, o que não; é para admirar, 
pois que, oito dias antes, em prova identica rea
lisada com caracter 
oficial, apenas qua
tro fizeram essa tra
vessia. 

afinal, o grande nivelador das classes. exercen
do maior·~inlluencia na regeneração dos costu
mes e no nivelamento das condições que as 
mais afamadas teorias dos mais famosos propa
gandistas. 

Pena é que certas rivalidades entre «clubs», 
originadas~na má organisação das agremiações 
dirigentes,~erturbem ás vezes a harmonia e a 
união indispensaveis para que o desporto rea-

Em vapores, caí
q ues, «gazolinas» e 
barcos de todos os 
feitios e dimensões, 
juntaram-se sobre as 
aguas do Douro mui
tos milhares de pes
soas que acompa
nharam os concor
rentes desde o pon
to da partida até o 
da chegada, sendo 
encantador o aspe
cto que oferecia o 
rio. Nos dois tabolei
ros da ponte D. Luiz, 
ao longo das mar
gens e, principal
mente, na Cantarei
ra, Foz, reuniu-se 
tambem multidão 
consideravel, não só 
para observar as di
ferentes fases da tra
vessia e conhecer os 
seus resultados, mas 
ainda para apreciar, 
n'aquela tarde quen
te, de atmosfera cla
ra e luminosa, ama
ciada por uma vira
ção branda, o deli
cioso espectaculo 
que proporcionam 
sempre estas provas 
desportivas. Porque 
hoje, no Porto, como 
em Lisboa, como em 
toda a parte, o des
porto começa a 
atrair as'atenções~do 
grande publico, gen
te de todas as condi
ções sociaes, que 

A chegada á. meta do 1.• cJasstncado, sr. Gullherme Slh•a 

prefere o~,iar-livre, os largos horisontes. a varie
dade das paisagens, os incidentes das diferentes 
fases do jogo ou da luta ao ambiente acanhado e 
abafadiço dos cafés, dos teatros e salões cinema
tograficos. De resto, a juventude d'hoje tem a 
paixão do- desporto. Desde a mais tenra edade, 
começa a cultivai-o em qualquer das suas ma
nifestações, - o «foot-ball», o ((tennis>>, o «cross
country», a natação, o ((water-polo», etc.; - e 
como esses rapazes pertencem a todas as cama
das sociaes, misturados os filhos dos operarios 
com os dos chamados burguezes, o desporto é, 

lise verdadeiramenteY-a sua acção educativa e 
patriotica. .._ 

Bem ha1am, por isso,"os que -:nessa obra be
nemerita colaboram, como o Club:Fluvial Por
tuense, que organisou a ultima •travessia do 
Douro a nado· por uma forma realmente mode
lar, tendo até para com os representantes da 
imprensa, e nomeadamente para com os da «ilus
tração Portugueza», atenções que muitas vezes 
escapam, por esquecimento ou ignorancia, a 
outras agremiações desportivas. 

SOUSA MARTINS, 



L STA pitoresca vila, que muitos supõem 
L estar situada nos antipodas, é uma terra 
genuinamente alentejana, pertencente ao distri· 
lo de Portalegre, e fica a dois passos de Elvas 
e da cidade espanhola de Badajoz, assentando 
o seu casario alvinitente sobre um outeiro, don
de a vista se espraia num raio de algumas de
senas de quilometros, deleitando-se em perspe
ctivas de suave e amena paisagem. 

Terra farta e de bons ares, gosam fama de 
bonitas suas mulheres, de uma beleza recatada 
e simples, ingenuamente despida de enfeites. 

Port& do rtclnto amttado do utttlo 

Pouco rica "em monumentos historicos, tem, com
tudo, uma historia brilhante nos anais da guer· 
ra da independencia e da guerra peninsular, 
em que o seu nome ficou esmaltado de glorio-

O cUlf'lo, vf'nc;tu-s,.. '03 1ortt da uqutrda a famo .. a Janela 
f'm «".Slllo gollcu--mauo«"llno 

sas tradições guerreiras que lhe mereceram o 
titulo de •Leal e Valorosa•, concedido pelos go
vernadores do reino em 18 de abril de 1811. 

N:to se sabe de quando data a sua fundação, 
por~m. se~undo as melhores hipoteses, é de 
crer que tivesse sido fundada pelos romanos. 
V estigios de pontes e albufeiras, e um ou outro 
objecto encontrado em escavações, que atestam 

CAMPO MAIOR 
a sua lactura romana. levam-nos a essa suposi· 
çllo. 

Na parte mais alta da povoaç:to assenta o im· 
ponenle cas l e lo 
de O. Oiniz, cujas 
ameias parecem to
car o céu, o qual 
foi considerado 
monumento nacio
nal pelo governo 
da Republica em 
1911. Numa das 

torres tem 
um lindo 
exemplar de 
janela J!.otico
manoefma. a 
mais rica, ta 1-
vez, das pre
ciosidades 
artísticas da 
povoação. 

para a industria, possuindo já uma fabrica de 
moagem de cereais, varios lagares a vapor e 
uma pequena fabrica de excelentes conservas 

de frutas. leJ!umes 
e azeitona. 

A propriedade, 
no concelho. acha· 
se muito dividida: 
basta dizer-se que 
em cerca de 7:000 
habitantes ha apro· 
ximadamente! :000 
prop ri c ta· 
rios. Assim, 
é raro encon
trar-se um 
mendigo pe· 
las ruas, em· 
bora existam 
na vila ape· 
nas dois asi· 
los para 24 
indigentes. Foi Campo 

Maior uma 
uma das me
lhores praças 
de armas do 
Alentejo, to-

A vur11ndu tio cournrchmle sr. Ma111H'I J ,..,.,.01•1•11111 nrtl~U 1:a1uc1He or11n111f•nUhl~ 
i,Jtll'lUllf llotCAM 

Os habi · 
lantesdocon· 
celbo são la
b O ri OS OS, 

da murada de cortinas e ba luartes. com 
bons fossos. pontes levadiças e famosos 
lagos deleosaveis, tendo prestado assina-
lados serviços nas guerras já citadas. Im

posições de progresso e de estética e ne
cessidades de desenvolvimento urbano obri· 
J!am o município a mandar arrasar parte 
das suas 1 muralhas, alindando e embele

zando a vila, que boje se acha muito trans
(ormada, pos-
s uindo al-
guns largos 
ar b-o.r isados 
e um peque
no jardim pa
ra recreio 
dos seus ha
bitantes. 

As ruas da 
vila s:io am
plas, bem 
ca lçadas e 
cana lisadas, 
e as casas 
particulares. 
embora mo-
destas e pou
co conforta

veis, são irrepreen
sivelmente aceia· 
das. 

Terra essencial· 
mente agricola, é 
abundante em ce· 
reais, legumes, azeite, vinho e criação de gado 
de todas as especies e começa a inclinar-se 

pouco incli· 
nados á politica e ás lutas sociais. viveu· 
do-se aqui numa doce paz virgiliana. t. 
pena haver uma tão grande percentagem 
de analfabetos nas classes trabalhadoras. 
mas isso dá-se em quasi todo o Alentejo. Ter· 
minadas as eiras e arrecadado o grão nos ce
leiros, fazem-se as lestas do povo, em que de 
envolta com tradições religiosas andam 
restos de paganismo que se transmite na 

alma rude do 
campo n ez 
pelas gera· 
ções fóra . 
Anualmente. 
nos primei
ros quatro 
dias . de se· 
tem·b'ro, o 
povo · di ver
te-se. ri. sa· 
raco teia-se 
em bailes de 
roda e canta 
ao desalio 
quadras sin· 
gelas - des
crição de pe
nas e ale-
J!rias, ás vezes seu 
fundo de ironia ou 
ciume - numa me· 
lodia dolente que 
revela a sua indo
le pacifica e con

centrada. Este ano estiveram as festas muito 
animadas e foram bastante concorridas de lo-

rasteiros, não tendo sido prejudicadas por qual· 
quer nota discordante. pois nao houve uma uni· 
ca desordem. As touradas á vara larga são uma 
diversão autenticamente alentejana e interes· 
santes de colorido e de animação, em que a 
alma do povo se expande em manifestações ala· 
cres de emotividade. 

Os arraiais decorreram com entusiasmo. sen· 
do muito aplaudida a banda União Artística de 
Castelo de Vide. que executou com muito bri· 
1 ho o seu reportorio. 

As ruas da vila surgiram vistosamente enga· 

A1Uf1a porta dt santa \t,.rla. qu" t•u• eteas>a.d.o ao eamatlf'lo 
dtmolhlor do prolftt~"º 

lanadas. como que numa apoteose de magica a 
quebrar a monotonia dos dias normais. desta
cando-se algumas delas pela originalidade e bom 
~osto das ornamentações. Emfim, Campo Maior 

\l111ta 1•arc1a1 

começa a viver, tem vontade de progredir, e 
bom será que os campomaiorenses sacudam de 
vez a inercia moral de que se leem deixado do· 
minar e se lancem cm obras de progresso e de 
aperfeiçoamento, afirmando assim as suas quali
dades de trabalho, de energia e de boa vontade. 



Exercicios de artilharia de costa 

DESPERTARAM um gran
de interesse na classe mi

litar, e até entre a classe civil, 
os exercícios de artilharia de 
costa, realisados na margem 
do Tejo, desde Oeiras a S. 
Julião da Barra. A concorren
cia de oficiais de varias ar
mas e especialmente da de 
artilharia, foi devéras nota
vel. Tratava-se do tirocínio 
de novos oficiais. e foram 
efectuados tiros com obuses 

(2) Um tiro de peça de 15. - (:l) Ouu·o 
grupo de onclals vendo o tiro 

de 28, estando o alvo á distan
cia de 6:600 metros, aproxima
damente. Os resultados. segun
do os entendidos, foram exce
lentes. 

Assistiram aos exercícios, fi
cando magnificamente impres-

A onetallaaae ae artllha1•tc exa
roloaudo o orclto do t-i·o. Vendo· 
se o ministro da guerra general 
Barreto. o general A lbert·o da 
Sllvelra comandante do Campu 
lfotrln1·helrado e o adido mlll 
tar esp1mhol comandante mvera 

sionados, o sr. minis
tro da Guerra, general 
Correia Barreto; o seu che
fe de gabinete, sr. coro
nel Ribeiro Nobre; o ge
neral comandante do Cam
po Entrincheirado, sr. Al
berto da Silveira; o chefe 

do Estado-Maior do C. E., sr. major 
Doria; o director do curso de tiro, 
sr. coronel Daniel de Sousa; o 
coronel Vasconcelos, o major Val
dez, etc. 

Tambem assistiu ás provas o 
adido militar espanhol, sr. Rivera. 

Os exercidos foram observados 
de longe por avultado numero de 
pessoas, munidas de binoculos. 

O 1·eduto'.Gomes Frei 1·e (Cl1cluls Snlgndo) 
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Ponte aa Assec::a (S:mtarero) 
(Cito.li! ••'SO Osvrlv) 



QS «sports>> , depois de terem escravisado o espiríto masculino, 
atraíram para a sua movimentação as atenções da mu

lher. Hoje poucas juvenis senhoras da sociedade elegante se 
desinteressam das coisas do «sport» e desde a equitação ao 
«golf», em todos os movimentados campos d'essas diversões, 
que entram por muito na educação física, encontra-se larga
mente representado o belo sexo. 

E' claro que o decidido entusiasmo da mulher moderna 
pelo cultivo dos «sports», obrigou a moda a estudar, em sua 
intenção, «toilettes» proprias para o efeito, compostas de ma
neira a permitirem a maxima liberdade dos movimentos sem 
menoscabo da estetica e da elegancia. 

E' assim que de ha tempos a esta parte os grandes «me
neurs» da moda ·nos apresentam encantado
res<-modelos de «toilettes» de «sport» que se 
nos~impõem á admiração pelo impecavel da 
linha e pelo criterio pratico a que obede
cem. 

Como facilmente se compreende, a pra
tica do «sport» exige um vestuario apro
priado quer pela forma, quer pelo genero 
de tecidos. 

As sedas, com exceção.do «crêpe» da: Chi
na e do «tussor», não:podem ser recomen-
dadas, dada a fragilidãde que as caracterisa e a diíiculdade - quan
do não impossibilidade - que oferecem para as lavagens. E um fato 

de «sporb vae tantas 
vezes á agua . . . sofre 
tantas vezes o contacto 
do ferro quente! ... 

11) -•Tol l e t te• de 
cspor t• em s a r J a 
bran ca guar necida 
com altas ban·as fei
tas com pontos de Jà 

verde Jade 

(2) - cTol l et•e• de 
cspor h composta ele 
snln de laut:i sla eu1 
la 1i reta e amni·eln e 
c o r p o de n a n e 1 a 
branca. Barras ele 

settm preto 

(3) - Capellne do c:rl nn • tele ele nl•grc• 
gunrncclcln com •all{ret.tes• e uma 

cécha roc• de renda 110 1om 

Não, nada de sum
ptuosidades mal cabi
das no vestuario do 
«sport». Como tecidos: 
flanelas, sarja, «tussor» 
e uma ou outra blusa em 
«crêpe» da China, tudo 
isto em côres claras. 
Como forma : a maior 
simplicidade do corte e 
a mais sensata sobrie
dade de guarnições. 

Depois, tudo isto con
jugado com decidido 
empenho de fazer valer 
a graciosidade femeni
na, de guardar á «si
lhou ette» a mais encantadora <<sou
plesse», constitue um conjunto tão se-
ductor. . . AoARENA DE LEÃO. 



ENCANTO DOS PAES 

A monlnn Mnrln AmOlll\ \lo t•lguolrodo Simões do Rosarlo, de tB mczes, o o menino Mnrlo ae Vtguolrcdo SI· 
mõcs ao nosnrlo, <lo O mczos, nntu 1'(168 \IG J.IRbo11, fll l1os (la sr.• D. <lal>rlola ao 1•J1tuol rl'do Simões <10 tlosnrlo 

o do g 1·. Mnrlo <lo l\osnrlo, dlsUuto sec1·etm·10 ela Cl11·eção do Sccato.-(CflcluJs •l"olo·JJl'aslh). 

'1' QUl toem os lollores 

A uma nova paginado 
llgu rns 011c11ntndorns 
o adora veis elo crian

ças. Esta galorla lnrantll 
quo a •llustracllo Portuguo· 
za> está organlsando nos 
termos dn. nossn cronica do 
29 cio Julho nilo consUluo 

.Menlnn Mnrgnrl<ln Aurora J,elte, 
do 2 anos o melo oo cda<lc. nn1u
ra1 do l'Orlo, Jlllla !lo sr. Anlllol 
Lelt<', FOCIO dn llCl'cdltt1cln firma 
comcrctnl 1>ortuen•11 1.e11c, Mn
c11nao e Sllvo.-(C//cllé t•oto·Gull· 

dcs). 

apenas um motivo de des
qmeclmento p11ra os 1>11cs, 
quo veem as porroh.;Ocs li· 
slcas de sous filhos 11dmlra· 
das polos milhnres 1h• leito· 
res ll'cstc •maga1.lne•: ó 
lambem a melhor documcn
laçáo de ouo n nossa rac11 
está longe d'essa dcgeno· 
rcscencla lilo lnmonlada 
pelos quo nos veem só polo 

Menina Maria Adelaide, de ·tO mezes de oda
ac, nnlu rnt !lo Pol·to, ílllla do gran!le ln· 
dU811'lnl sr. l>duardo ilonorlo t••·rntmdes e 
notn (ln sr.• IJ. J,aura da Mota l'ernandcs. 

(CllcluJ ao José Augusto l'Ornnndes) . 

prls11111 <.10 sou pessimismo 
docn'.lo. 

Al(om 1l'lsso, uma obra de 
verdad1•lrn. cnrldacle so está 
pralleanclo por lntormodlo 
d'cstns llndns crcaturlnhas, 
cujas tnmllh1s so não es· 
Quecem dos pobreslnhos a 
quem uma mlgnlhn do quo 

Menina Marln Lulzn Amarante, 
de ~ nno• tio cdndc, uniu rnl de 
J,lslJon, !Ilha do sr. Jonqulrn Amn· 
rnnto o nlllhad:1 dll dlslln(n atrl:.i 

1.u1za S11tnneh1 

elas possuem tornl\rlam ro 
Jlzcs, vesti ndo-ns o calçan· 
do-ns, o c1uo .~ o maior hom 
que so lhes pode ra1.cr com 
a aproxl mac:ío dns chuvas 
o dos lnclomcnles do ln· 
vorno. ~mo nosso ui limo nu· 
mero Já oxem1>llllc(unos os 
primeiros rrulos abençoa· 
dos da noiisa lnlclall\'n o 
temos ré em <1110 eles se 
hilO do multiplicar totlns !IS 
semanas. 

Mc111no t•ornan(lo C11çndor do Melo, de t ano de edadc, na1urnl de r.lsbon, 
lllhO dn sr.• 1). Madalena Caçador do Melo e do sr. Victor (!' Al•uel(la Melo 



O palacio Guanabara e seu passado 

O palaclo Guanabara 

O palacio Guanabara onde se hospedou o sr. 
dr. Antonio José d'Almeida na sua visita 

:ao Rio de Janeiro foi patrimonio da ex-princeza 
imperial D. Isabel, condessa d'Eu, que fez re
.sidencia por 
mui tos anos 
nessa vivenda, 
então denomi· 
nada - pala cio 
Isabel, pouco 
<iepois do seu 
easamento com 
<> Conde d'Eu, 
recentemente 
falecido. 

(1) Gabtnolo do Lrnballlo 

(2) Qunrto do toilette 

A morada 
principesca do 
antigo palacio 
Isabel perten
ceu ao rico ne· 
_fociante brasi
feiro Luiz'i An· 
tonio Alves de 
Carvalho, co
missario de ca
fé na ~praia 
<I os Mineiros~ 
que, em 1862, 
a vendeu para 
habitação dos 
príncipes. 

Fôra edificado na grande chacara de Domin
gos Francisco de Araujo Rego, onde foi aberta 
a rua Guanabara e, mais tarde (1853), a rua 
Ypyranga. 

A belíssima rua de Paysandú, arborisada com 
elegantes palmeiras, era uma alameda, que da
va acesso · ao palacio, prolongando-se até á 
praia. Junto ao palacio Isabel existiam varias 

casas de alugar quartos e estalagens, até que 
já no regímen republicano, tudo foi incorpo
rado ao patrimonio nacional e transformado 

em estação de 
pombos cor· 
reios para o 
serviço do 
exercito. 

O pa l acio 
Isabel, bem co
mo o palacio 
de Leopoldina 
de Saxe e ter· 
ras situa das 
nos Estados do 
Paraná e San
ta c a t a ri na. 
concedidos a 
titulo de dote 
á condessa de 
Eu (o palacio 
Leopoldina era 
usu fr u to do 
príncipe D. Pe
dro Augusto) 

_L foram incorpo-

520 

rados aos bens 
da nação, pelo decreto n.º 1.050, de 21 de no
vembro de 1890, do governo provisorio, expe· 
dido por Francisco Gf ycerio, ministro da Agri· 
cultura, Comercio_ e Obras Publicas ; e pelo 



n.º 447, de 18 de julho-de 1891, expedido por . , Esse mobiliario, bem·como o do salão de hon-
Tristão de;Alencar Araripe, ministro do Interior . . ra, era puramente de marcenarias nacionaes. 
e Justiça. ·, Proximos a esses salões estavam os «fumoirs», 

Depois· do banimento da família imperial, fi- . ~ as galerias e o belissimo gabinete de trabalho, 
cou·'como procurador dos condes d'Eu o gene- preparado caprichosamente em puro estilo ma-
ral. Guilherme Carlos Lassance e, como _éuarda nuelino, para o chefe da nação portugueza e 
do ·palacio Leopoldina o sr. Francisco Wagner, que foi ocupado pelo presidente da Republica 
opondo-se ambos,*' pelo advogado dr. Antonio Argentina. 
F~rreira~Viana, (incorporação dos bens prin- A seguir, estava um riquíssimo dormitorio de 
c1.pescos aos imbuyacrême, 
proprios nado- artisticamente 
naes, em virtu- lavrado, com 
de dos citados delicadas orna-
decretos do Go- mentações em 
verno Proviso- volta das pare-
rio. ,"' des, onde se 

Quando, em viam, em fren-
1908, o gover- te á cabeceira 
no brasileiro e aos pés do 
preparava are- leito, estilo «Re-
cepção do rei naissance», ale-
D. Carlos 1, de gorias sobre «o 
Portufal, o pa- Dia» e «a Noi-
lacio sabel foi te», 
destinado para Junto a esse 
receber o real dormitorio fi-
hospede, sen- cava um outro 
do completa- singelo, mas 
mente refor- a ris to cratica-
mado, modifi- mente mobila-º quarto elo s r. ar. Anlonlo José Cl'Ahnolda 
cado e renova- do. Mais adean-
do no elegante palacio que hoje é um dos be- te o gabinete «toilette», expressamente enco-
los monumentos da capital brasileira. mendado a Maple & C.ª, de Londres e varios 

O palacio Guanabara lica situado entre as outros quartos. 
ruas do Rozo (onde vive Coelho Neto) e Gua- Nessa mesma ala esquerda do palacio, ha ainda 
nabara, enfrentando a rua Paysandú (onde vive o grande salão de banquetes, cujo mobiliario 
Malheiro Dias). de canela «ciré» tem um magnifico aspecto. 

Cercado por um elegante gradil de ferro pra- Sobre a mesa, para trinta e dois convivas, 
teado, está co- destaca-se um 
locado dentro soberbo .ccen-
d e um vasto tro» de prata 
parque, que se fôsca , do valor 
estende até ás de 4.000 fran-
fraldas do mor- cos, represen-
ro do Mundo tando «Amphy-
Novo. trite» e seu se-

A n tes das quito de nim-
obras realisa- fas. .., 
das para rece- Na outra ala, 
ber Saenz Pena á direita, havia 
(presidente da mais tres quar-
Argentina) e o tos mobilados 
rei Alberto e a a Maple, um 
rainha Elisa- pequeno salão 
beth via-se no de almoço, com 
palacio Guana- moveis de faia, 
bara o seguin- salões de bar-
te : Sala de recepção beiro, de bi-

A r t is t i c a- lhar, .ctoilettes-
mente lançadas, dão acesso ao palacio, ao cen- e tres copas. Um pequeno vestíbulo, adeante 
tro, duas belas escadarias de marmore, curvi- do salão de jantar, tem dois lances de escadas. 
lineas; de cada lado mais duas, conduzindo aos tambem de marmore, dando para um largo e 
elegantes vestíbulos lateraes, discretamente mo- claro .,,music-hall». 
bilados. Os baixos do palacio são ocupados pelo ser-

Aos lados dos vestíbulos, respectivamente, ha viço de correios, telegrafos, telefones e electri-
dois salões ricamente decorados a Luiz XV e cidade, de que se acha fartamente provido. 
Luiz XVI, com tapeçarias de Gobelin, tapetes Mais além estão as «garages» e as cocheiras. 
persas, cortinas de Damasco e legítimos Au- No parque imenso, em dois planos, ha speci-
busson. mens de variadas flôres e arvores ornamentaes. 
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Marinha de 

Esteve 
uns 

dias no 
Tejo o 
«dread
nou gh t ~ 
ame rica
no«Utah>>, 
uma pode
rosa uni
dade da 
esquadra 
norte
ameri ca
na. A seu 
bordo vi
ubaovíce
almirante 

Andrew 
Th.eodore 
Long, sen
do o ma
gnifico 
barco co
m andado 
pelo sr. 
Robert 
Hend er
son. Hou
ve a troca 
de cum
primentos 
do estilo 
entre a ofi
cialidade 
do «Utah)> 
e as auto
ridades 
marítimas 
portugue-

(1) Senhoras "lsllnnclo o 
couraçado •Utah, 

(2) Um Ularlnhel ro com o 
cão de b1>rC10 •Ahroecl• 

(:1) 111.rantarla de marluha 
formada 

(lo) Na legação 
<Ja Amerlca-
0 vice lllml
rnnLe sr, Theo· 

ggrz 1iS:~lt:i'~ 
sr. mlnls~ro 
da Amerl e a e 
li es11uerda o 
co1na nC1 aote 
n berL llen· 
<1Cl'80r1. 

(CI ich~s s~ 1. 
gado) 

Guerra Americana 
zas, e a 
marinha
gem des
embarcou 
passeando 
em grppos 
pelas ruas 
da cidade. 
O vice-al
mir a·n te 
Long ,ofe
receu 'um 
almoço a 
bordo do 
«·dr e a d
nought))ao 
sr. Tea
ring, mI· 

nistro ~ da 
A merica 
em Lis
boa, ao sr. 
Thomas 
BircheEs
p.osa, ao 
consul ge
ral daque
le paiz,sr. 
Wil'liam 
S ta.nley 
Hollis e 
Esposa, ao 
secretario 
da lega
ção, etc. 
Osoficiaes 
visitaram 
Cintra, 
Cascaes e 
os. Estoris. 



Batalhão de Telegrafistas ___ .. de ·Campanha 

COMO nos anos anteriores, realisou-se no 
domingo passado, a cerimonia solene 

da ratificação do juramento de bandeiras, 
por parte das praças da ultima encorpora
ção, no quartel do Batalhão de Telegrafis
tas áe Campanha. O sr. general Correia 
Barreto, ministro da guerra, fez-se repre
sentar nesse acto. As casernas estavam vis
tosamente ornamentadas, ostentando trofeus 
de bandeiras e lindas plantas, por entre as 
quais se liam dísticos patrioticos, e notan
do-se em tudo um fino gosto e excelente dis
posição. Assistiram á cerimonia o sr. gene
ral Pedroso de Lima, director da primeira 
repartição do Ministerio da Guerra, na qua
lidade de representante do sr. Correia Bar
reto; o general comandante da 1." divisão, 
sr. Roberto Batista; os seus ajudantes, mui
tos oficiais de diversos corpos e inumeros 
convidados. Falou ás praças, proferindo uma 
bela alocução, o sr. alferes Francisco da 
Costa Correia. A banda do Batalhão de Sa
padores dos Caminhos de Ferro tocou o hi
no nacional, no momento de se fazer a con
tinencia á bandeira. A seguir houve varios 
exercícios, todos magnificamente executa
dos. A fes ta da ratificação de juramento dos 
novos encorporados, pela maneira como foi 
preparada e realizada, tornou-se devéras in
teressante, deixando as melhores impressões 
tanto nos assistentes militares como nos ci
vis. 

, \)'O tene11te·11Judnnte sr. ~lo re ira Lopes rnz1• 11t10 ·n lcltu rn dos deve res rnllllar t•K.-(2) Aspccto geral d Jurnmento:dos rec rutas 
(Cli c/u!s Salgado 



Figuras & Factos 

O novo encarregado dos negocios do Drns/1.-DI!. esquerda para a dlre1t11::0 sr. Macedo Soares. a esposa do sr. Carvalhe> 
da Silva, o sr. Bel!ord ''nmos o o sr. Larayeite Curvnlho dn Siiva 

As sr ... condcssn de <'lermonL-Tonnerre e a prlnccza de nroitlle 
(CllcMs Salgado). 
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Duas viajantes ilustres 

TEEM~estado em Lisboa, hospedadas. 
no Avenida Palace, as sr ... con

dessa de ' Clermont-Tonnerre e a prin
ceza de Broglie, ilustres representantes. 
de duas casas da mais alta aristocracia 
franceza. 

A sr.ª princeza descende do ramo du
cal da casa Broglie, de que foi funda
dor o príncipe Charles-Louis Victor t 
herdeiro dos Broglies de Piemonte; a 
sr.ª condessa pertence á antiga e nobre 
famiUa Clermont-Tonnerre, que teve 
principio em Sitand, «sire» de Cler
mont-en-Vi<:.nnois, no Is~re. em 1080. 
As distintíssimas senhoras nunca tinham 
vindo a Portugal e acham-se verdadei
ramente encantadas, devido ás belezas 
naturaes do paiz e ao acolhimento, por 
todos os motivos merecido, que os por
tuguezes lhes dispensaram. Deram va
rios passeios pela cidade, visitaram os 
nossos museus, os principaes monumen
tos, todos os estabelecimentos que po
diam atraír a atenção e a curiosidade 
de duas pessoas altamente instruídas, e 
foram de automovel a Cintra, admiran
do a belissirua paisagem. Por toda a 
parte encontraram manifestações de 
arte, fazendo justiça aos artistas portu
guezes. 



A 

O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 
O FOETA1 DO "FEL" 

JA são decorridos 24 anos que apareceu aí, 
nas •vitrines• , o livro de José Duro com 

·o titulo, simples e tragico, •Fel• como anos antes 
aparecêra um outro, egualmente simples e de
solado, o ((Só•, de Antonio Nobre. 

Aquele livro d'um ignorado, registou-o a im
prensa apenas como a obra 
dum morto. Poucos o com
praram, alguns o leram e, 
meia duzia se tantos, o com
preenderam. 

O poeta que enfeichara as 
suas composições sob aque
las Ires letras nunca mais 
foi lembrado; mas é tanto 
maior o seu valor quanto 
mais o comparamos com os 
poetas dos nossos dias. 

Josú 1>u1·0 Antonio Nobre e José Du-
ro foram dois poetas portu

guezes que se irmanaram no sentir; mas se um 
conheceu o triunfo dos seus versos, porque os 
ouviu recitados por bocas lindas de mulheres, 
o outro, um desgraçado, não logrou sequer sa
ber o que disseram d'ele - morreu 15 dias de
pois da impressão do seu livro. 

Foi um ignorado filho da província, de quem 
um 1seu panegirista escreveu: ((Da sua agonia 
ninguem o soube, os seus versos ninguém os 
leu, o seu enterro mal teve seis amigos ao todo, 
que o acompanhassem•. 

São decorridos 24 anos; o desgraçado poeta 
jaz esquecido no seu coval sombrio, tão obscuro 
como foi em vida, e o seu livro «Fel», um poe
ma de lagrimas e d'amarguras, como não o es
creveu ainda outro poeta portuguez - e de que 
ele dissera : 

·O floro que aí oae-obra d'11m /ncoere11te 
E' um //oro l1rufal. é um poema " esmo ... 
P.en,et-o o•lz ri1 of~nl> t?f111 f'' ' '· 
l!screot-o 110 111e11 quarto o/11ar1do-me n mim mes1110 ... 

nunca mais foi procurado estando, como o au
tor lançado ao mais completo ostracismo. 

José Duro tem · 
uma historia de duas 
linhas ... Nasceu po
bre, como o lírio do 
monte, foi aluno da 
Politecnica:e morreu 
tisico como o Cesa
rio, o Antonio No
bre, o Hilario. o Ha
milton ... Tão desgra
çado na vida, como 
foi na morte, a mor
te que ele bemdizia: 

1Je111drla se/as lu, 6 Morte 
/11e.1·oravel, 

Dd·me o leu /lcôr, quero 
beber a es1110 •.. 

Que <'li llÍDO flO A/Jn11dO· 
no, l' sou um mlseraoel 

Ao~ tomf1os ppfa l'lda em 
/111~cn de mim mesmo/ 

r Haja alguem que patrioticamente faça conhe
cido este grande Morto. 

(Santarem) Josl'.:: OsoR10. 

A GUIAS 

O livro .cAguias• do sr. Humberto de Araujo, 
editado em Coimbra, é uma alta confirma

ção do seu talento literario. Não resistimos á 
tentação de transcrever o prefacio d'esse belo 
trabalho, que, melhor do que toda a critica, 
dará uma perfeita idéa do seu valor. 

Ao lor, poJa doei ma vell, os •Espectros•, do 1 bson. 
consullel no silencio calmo da .Monlunho, o roltgloso 
perfumo da minha alma lnc1ulela. 

nocara-me a eternidade, passara oclas mlnhns mãos 
o nuldo lmalorlnl do so· 
nho, suhlra ao Caucaso 
do pcnsnmenlo, encami
nhara o meu vôo até 
Deus . .. 

E, dopols de curvar a 
minha rronlo, deslumbra· 
do oclo esplendor dn ter
ra florida o nol\·n, onde 
grllavam bronzes adormc· 
cldos e mnrmores etcrnl 
sndos, lnvoJel n grimdella 
soboninn do universo, or· 
gul 11 vo;r,, lcvantol-mo, 
011101 o cou o o lnllnllo, o 
ri, •>osvolrado, como Sa· 
tnn vonclclo ... 

Comem o fruto que se
duzira n scriionle. O meu 
espirllo, nvnro e curioso, 
entrara furllvarnenlo no numbcrlo Ar11uJo 
oaralso e rouhara a cha-
ma el .. rnn1~ sublll 11uo Pro· 
meteu tlrnrn das mtlos da inconsclcncln e á <1ual llzera 
criar rnlzcs no cor:u:ão da humanlda<le, ainda om nor. 

A' volla do mim rugiam prccíplclos e crntcrus rundas, 
murmurnv1\m sonhos alados, levantav1un-se turbilhões 
de sombras, pulsavam coisas morlns no rllmnr vortlgl
noso da lrnobílldadc o do esqucclmcnlo dos soculos ... 

E onuto, omnnclpel-mc. 
Corrl 0 111 husco. da Verdade. Procurcl-n. sonhol-a 

tronsrormacla om uvas de oiro o em ruhls preciosos, 
hostla do sol, wodlgloso astro a sclnltlnr nos pí1rnmos 
da ltr;r,, tocundo com a sua beleza lodns 1U; oosslblllda· 
dos do sogrodo, 1<10 alta, t.'ío divina o ttlo rnnravllho>a, 
que, à volln sua sublime cla ridade precursorn e rnas
cula, 11 vldn closabrochava cm sangulncas, loira de es
oumns, orgulda cm hossanas do mllagro ... 

Em v110 subiram os perfumes das anroras cristalinas; 
doll11ld1• c11nt11ra111 as evocações druidlcas por entre as 
csoc1<surm; dos arvoredos; lnulilmonlc bnlbu<·laram as 
aguas ao longo dos dcspcnhadolros rundos e turvos das 
serras .. Jamnls encontraria, serena, lngonua, simples e 
crlsllí, a almn qm• Iluminara toda a palsngom, o verbo 
quo l1orlro os horlsonlcs e animara a dulclsslma qulo· 
taclio doF logos lmoblllsados ... 

Surgiram auroras novas, cheias do lnclomonclas o de 
ansiedades, ungidas de pesadelos o do lm1>ctos do 

guerra. Possou diante 
êlo espaço l\ Jmonsa 
apoteoso do uma outra 
ex.lslenclo mais alta, o 
as agulas desceram á 
planiclc ball~ando com 
o seu beijo 011 m1>lco lo· 
da a visão rebelde que 
lmpresslonnra e Inun
dara de cor os meus 
olhos de gigante. Per· 
deu-se no esquecimen
to a noçilo de paz o de 
amor; dcsvanocou-se, 
como um rumo 110 arre· 
boi, o i.onlldo encanta· 
dor e i;1u1lo dos ornções 
que minha mfü1 rosava 
ao canto da larclrn, no 
rebrilhai· do rogo ... 

1~. no ncordar. Já ntlo 
pude ser cs·lanç11. Quo· 
brara-so n magia deli· 
cioso do passado ... 

E vi, cntllo ao longo 
das ponumhras, virgens 
chorando e caclus en· 
sangucnl.ndos, nguras 
dolorosas do Nlobcs em 

leias do velhas naves corcomidas ... 
Sou homem. 

Como proreusou Tolstoi, a ave que levantou võo n6o 
poderá reentrar na casca do ovo donde saiu ... 




